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INTRODUÇÃO:	A	vacinação	é	amplamente	reconhecida	como	uma	das	intervenções	mais	eficazes	na	promoção	da
saúde	pública	e	prevenção	de	doenças.	Contudo,	 alcançar	 coberturas	 vacinais	 ideais	 é	um	desafio	exacerbado	pela
disseminação	 de	 fake	 news	 que	 aumentam	 a	 hesitação	 vacinal.	 Estratégias	 bem-sucedidas,	 como	 a	 vacinação
extramuros,	são	fundamentais	para	superar	esses	desafios	e	garantir	a	proteção	da	saúde	coletiva,	contribuindo	para
o	 fortalecimento	 das	 políticas	 de	 imunização	 e	 a	 melhoria	 dos	 índices	 de	 cobertura	 vacinal.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a
experiência	da	estratégia	de	vacinação	extramuros	realizada	em	uma	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS)	no	município	de
Franca-SP.	 MÉTODO:	 Relato	 de	 experiência	 baseado	 em	 uma	 estratégia	 de	 multivacinação	 nas	 creches	 da	 área	 de
abrangência	de	uma	UBS.	Foram	cinco	creches	previamente	agendadas,	e	a	equipe	de	enfermagem	compareceu	de
27/03/2024	 a	 19/04/2024,	 por	 períodos	 de	 2	 a	 3	 horas.	 A	 equipe	 foi	 composta	 por	 um	 técnico	 em	 enfermagem
como	vacinador,	um	técnico	para	conferência	das	cadernetas	de	vacinação	e	registro	das	vacinas,	e	uma	enfermeira
para	 gestão	 da	 campanha	 e	 equipe,	 além	 do	 registro	 das	 vacinas	 aplicadas	 em	 planilha	 do	 Microsoft	 Excel.
RESULTADOS:	Na	UBS,	são	aplicadas,	em	média,	55	doses	de	vacinas	diariamente	em	um	período	de	11	horas.	Na
ação	de	multivacinação	extramuros	 foram	aplicadas	153	vacinas	nas	creches,	abrangendo	596	alunos,	com	38,4%
das	 crianças	 vacinadas.	 Observou-se	 hesitação	 pelos	 responsáveis	 pelas	 crianças	 em	 relação	 à	 vacinação	 contra	 a
COVID-19,	 com	 diversos	 relatos	 de	 descrença.	 Apesar	 disso,	 a	 estratégia	 de	 multivacinação	 nas	 creches	 mostrou
benefícios,	 pois	 a	 maioria	 das	 crianças	 vacinadas	 apresentava	 inconformidades	 na	 situação	 vacinal,	 que	 foram
atualizadas	 durante	 a	 ação.	 CONCLUSÃO:	 O	 Programa	 Nacional	 de	 Imunização	 (PNI)	 é	 uma	 referência	 mundial	 em
políticas	 de	 saúde,	 garantindo	 acesso	 à	 prevenção	 de	 doenças	 na	 Atenção	 Primária	 e	 reduzindo	 riscos	 à	 saúde
individual	 e	 coletiva.	 A	 ação	 de	multivacinação	 nas	 creches	 pela	 equipe	 de	 enfermagem	da	UBS	mostrou-se	 eficaz,
considerando	o	número	de	crianças	com	vacinas	em	atraso	que	foram	atualizadas.	Recomenda-se	a	implementação
dessa	estratégia	para	atingir	populações	que,	em	circunstâncias	normais,	não	compareceriam	à	UBS	para	atualização
de	 suas	 vacinas,	 fortalecendo	 assim	 o	 SUS	 e	 cumprindo	 a	 função	 do	 PNI	 de	 assegurar	 imunobiológicos	 de	 alta
qualidade,	superando	barreiras	territoriais	e	sociais.


